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Defender os interesses da mulher
é a idéav oora que "se apresenta «
redacçao do Jornal « Eeho das Dumas
na grande tribuna da imprensa."A nossa folha advoga;lima causa
santa que deve de merecer a consi-
deraçao de todos nquelles qí_e se iff-'
teressao pelo progresso moral deste
paiz:

Esperamos ser auxiliada por todas
aquellas que comprohende a neces-
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melhoramentos moraes e'materiaés de
uma nação nao só no que di_ respeito ás
invenções úteis, que ta*nto enriquecem
as artes, e as industrias em geral, como
tambem nocultivo da intelligencia dá
mulher, tornahdo-a mais do qüe a ex-
tremosá companheira do ihomém, iera

tOLHETIM DO ECHO DAS DAMAS

A Mulher na Fpiila o a Mulher na Sociedade
1"'y' van -¦' r*5*1

Mariú Amalia Vás deCàtàalho

As mulheres teem, na generalidade, um cos-
tume deplorável! Só se Testem, só se enfeitam,
só querem ser. amáveis para o publico.

O marido, ainda o mais feliz, ainda o mais
cxtremoso, tem sempre um rival terrível, nm
rival exigente, um rival que lhe rouba parto das
pverogativas e lhe cerceia parte dos direitos.

Esse rival éo publico, é esse detestável tyràno
chamado «tout le monde,» a quem tudo se sacri-
fica, e do qual em recompensa só se recebem cri-
ticas e dosdensl

Pa» elle nus vestimos, para elle levamos horas
e horas a combinar 6 effeito da nossa « toilette, m
pára elle estamos defronte do espelho, prendendo
flores no cabello, inventando as difíiceis archi-
tecti-ras do penteado, para elle sabemos tocar'
piano e sabemos cantar, para elle desejamos ser

carinhosa mãe de familia, abrindo-lhe
as portas de um futuro mais brilhante,
destruindo os preconceitos que afasta-
vam o sexo fraco dos labores da sciencia
e de oiUra missão mais útil perante, a
humanidade.

.As academias receberam grande nu-
mero do formosas americanas que foram
beber nos livros da sciencia os grandes
manançiaes de conhecimentos que as
habilitam a desempenhar o papel mais
nobre perante a sociedade.e a prestar um
serviço mais útil perante o mundo
illustrado.. .

E' ,pois a instrucçao da mulher o mais
"mvèitoso beneficio,tjue poderemos dis-

-y.yn.^io^lojjn uorque a
perniciosa aos
inam os vícios
negro _cpe a 1

--.„.. .- -.-..- .. '*'-;; _\^1--':;;~'>*H
À piuíher intalligente. . -uida está

no caso de desempenhanis funeções que
a medicina e o magistério tem outhor-
gado até agora, principalmente aY)s, lio-
mens. Quantas'victimas.de cruéis ehfer-
midades nao baijíãm ao túmulo pelo pejo
com que, oceultávam aos lned|ços a

formosas! para que elle nos applauda—menti-
roso o humilhante applauso! — exhatirimos todos
os recursos da nossa imaginação.

Para agradarmos a elle, que é o «estranho,»
nos esquecemos dos que são^nossos I

Em casa as mulheres, pelo btenós as mulheres
portuguezas, as que eu de mais perto,, conheço,
preferem a tudo, aquillo a que tão Imprópria-
mente chamam tt estar a vontade.»

Usam um «robe-de-chambre» desbotado, quan-
do não trazem um vestido velho que já não serve
para a rua, trazem o cabello em « papelotes » ou
frisado em ganchos, o como querem descançar
um pouco das talas que impuzeram aos pés, con-
solam-n'os, mettendo-os em umas largas « ba-
bouches dèsgeitosns.

Pela manhã, á hora do almoço, dão vontade
de chorar I

O marido olha para-ella o... de duas uma: —
oa sente faslio ou come como um lobo.

De qualquer dos modos manifesta a sua me-
lancholia. '*'"-

Questão de temperamento que não vem ao caso
analysar aqui.

Ao meio dia, eis, porém, que se lebram das

causa e o effeito da suas moléstias;
preferindo a morte á patentearem a um
homem uma pnrte de seu corpo ?

Entretanto, a mulher estudiosa, a
mulher laureada por uma universidade,
está mais no caso de receber.as attençOes
e confiança da sociedade, e principal-
mente das senhoras, do que qualquer
homem nas mesma condições. " s

Vivendo em um circulo de ferro,
recebendo quando muito as primeiras
noçOes do estudo,da lingua materna, a
mulher torna-se entre nós um autômato
que se move á^vtntade do. homem e'
restriqgéSse. Srpérias a dar tuna educação
igual a sua ás filhas que vao crescendo
entre a vaidade da formosura e o periga
da igüCMacia.

Nao pretendem_Sa^.edue_ar a mulher
para encher-lhe a mente de lãBagtB-jjlian-
tí»siast uem j-io^oar-lhé ° espirito de per-:
niciòsãs aspirações aos triumphos d*-
politica: queremos a mulher illustrada
sob o ponto de vista humanitário e nun-
ca debaixo da pressão e dos erros dos
partidos militantes,

É sempre que uma patrícia nossa
imitar o exemplo da esperançosa brazi-

visitas, que não tardam, das «inimigas intimas»
quo vêem colher invejas e semear desfeitas, de
todas as ferozes exigências sociaes, de que são
submissas escravas!

Desfranzem a testa,. ageitam um sorriso mali-
cioso ou sentimental, consoante o gênero da
physionomià. mergulham o corpo nas tepidas e
perfumadas caricias do banho, vestem-se bru-
nem-se, penteiam-se, pintam-se... e apparecem
transformadas.

Durante umas poucas de horas estão no palco.
O auditório é escrupulosissimo. Ao menor in*

dicio que lhe destoe, manifesta sem piedade o
seu desagrado.

Elias, no entanto, suam' «seus les harnais, »
mas são intrépidas até a heroicidade.

Té em caricias felinas, sorrisos que adormecem
a tristeza nos corações mais desconsolados, sa-
bem ser engenhosas, cheias de invenções felizes,
conseguem plenamente o seu fim, e ao deixarem
a scena fica no ar uma impressão boa, quasi
enternecida.

Chegou a oceasião de voltar aos « bastidores. »
'Co*»4init'_>
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,i fistrella, que foi ás terras

.j da America freqüentai 0 oürso

medicina para dar em brevé á nossa

patria.a gloria de ter uma filha que tao

ntil será à humanidade, nós lançaremos

ma» da penha para escre ver com letras

d*ôtiro o nome daquélla batalhadora 3o

futuro, que, empunhando o facho da

civilisaçao moderna, vai" derramando

aquella luz deslumbrante por esse

caminho pedregoso e escarpàdo. á beira

de um abysmo por onde tem rolado as

mais fagueiras esperanças de nossa cara

patria!

A. C. S.

A MISSÃO DA MULHER

A donzella ajoellia-se perante o altar.

O mancebo a imita.

Entrelaçao as mãos.

O Sacerdote pronuncia algumas pa-

lavras e abeuçôa-os.

Troçao-se os anneis de alliança. Está

finda: a ceremonia singela e grave do

matrimonio.

Dous seres que se amao, dous corações

qüe se estremecem duas almas que se

comprehéndem, estão eternamente liga-

dos perante Deos e os homp/ü.

Os élos'dessa ca4£à,eterna,.élos brán-

dos ç swnados que 
nao -roxeao os

pulsos ii/eín envileceai, constituem a

familia, que é um dos mais solidos

pedestaes da sociedade, a familia —

barreira opposta à devassidao dos cos-

tumes; a familia — 
principio primor-

dial da moralidade dos povos.

Gomo nao devè estremecer de júbilo,

de anhelos vagos, de sensaçOes ignotas

de doces temores o coração da don-

zella I

Como!

Ella vai trocar todo o seu passado

de flores, os carinhos da mae, os beijos

do pae, por um futuro desconhcido |

Por um futuro que ella sonha ape-

nas atravez de prismas illusorios!

Ella vai trocar a corôa de virgem,

essa corôa candida de flores de laran-

geiras, aureola brilhante que lhe resplan-

dece na fronte, pela corôa radiosa de

esposa e mais tarde pela corôa sublime

de mae.

Dupla corôa cercada de constellaçOes

scintillantes I

Dnpla missSo confiada ao seu coração

temo e bondoso 1

O que ahi de mais bello e nobre?

O que abi de mais to jante e augusto?

Ser esposa! e ser m&e!

Ser esposa ó uma missão difficil.

Ser ma| o é ainda mais. 
|

Ser maè ! Que responsabilidade im-

mensa e tremenda!

Ser mae!

Guiar os primeiros passos vucillantes

de um erité novo que surge do nada;

ensinar-lhe a balbuciar as primeiras

palavras ; fazer-lhe soletrar os primei-

ros principios de uma moral sa, pura

e racional; iraplautar-llie no espirito

incerto as noções de uma religião su-

blime, isenta de superstições banaes,

grosseiras e odiosas: incutir-lhe no

animo o amor da virtude, de tudo

quanto é grande e bello, e o desprezo

pelas vaidades e pelos vicios; formar

emfim o futuro homem, é uma missão

que, bem entendida, torna-se espinhosa

e ás vezes impossível.

È' triste.dizel-o, masé uma verdade

cruel!

E' a consequencia lógica de um erro

funesto enraizado em nossos costumes:

— a falta de instrucçao na mulher!

A pouca instrucçao que éllas recebem

nas escolas primarias, essa mesma é

tao mesquinha, tao acanhada, tao de-

ficiehte, tao falta de critério, que nao

as torna aptas para desempenhnre

sun «»£Tauá ti'

A familia é

Na familia

mais santo ' > mais bello papel: 
—• o

dè formai íuturo homem.

Da educação da mulher portanto nós

assim o pensamos, depende a pròspe-

ridade de uma nação.

Eduque-se, pois a mulher : quebrem-

se de uma vez estes preconceitos

estultos : de-se-llie uma instrucçao solida

e variada e teremos' bons cidadãos,

e uma sociedada moralisada

O.

NOTICIÁRIO

Beneficio.—Faz beneficio no dia 5

de Maio no Theatro Cassino o actor

Carvalho Lisboa, o espetáculo é variado

e digno que o publico o aprecie e mais

uma vez vá applaudir o mimoso Beija-

Flor—da Cabana do Pai Thomaz.

O Vasqubs também íaz seu beneficio

no dia 29 deste mez com A Ninichè—

Cousas do Arco da Velha—Deputado

pela Phenix Dramatica, e uma cónfe-

rencia que trata do Progresso.

E' uma noite de alegria para o Vaiques

e para o publico.

Mci.hkh corajosa, -if- Em JÍontigny

snr-Sombre Bélgica." Ardia uma casa

e nà pertubaçàos" queAse encontrav&o

para diminuir o incêndio indivíduo

algum se atreveu affrontal-ó para soe-

correr uma criança que se achava no

berço, que seus paes a liaviao aban-

donado no prédio.

Farge entre a multidão que presen-

ciava aquelle sinistro, uma mulher,

mae de sete filhos, mama giumard,

é o seu nome, e vendo o perigo do

pobre ianocente, lançourse através das

espessas chammas de fogo quç irrom-

pião de todos os lados reapparecemto

cinco minutos depois com a criança

saíva!!

Se nao fosse o animo desta mulher

aquelle innocente teria por certo pere-

cido nas chammas.

Mulher homem.— De uma carta de

Coimbra, datado de 12 do passado,

transcrevemos o seguinte:

« Vou contar-te uma novidade.

Appareceu no Porto uma rapariga

que andava em trajos de homem.

Tem

Ultimamente foi descoberto o seu dis-

farce por achar-se ella namorada de uma

viuva a quem prometteu casamento e

que freqüentava o estabelecimento em

que era empregada.

A ,viuva que se achava • excessiva-

mente apaixonada pelo namorado des-

peitou-se com o caso quando chegou a

conhecer que tinha, um marido mulher,

e para vingar-se foi denuncial-a & poli-

cia. Sendo presa e reconhecida a verda-

de, por exame de médicos e parteiras,

foi posta em liberdade com a obrigação

de andar com vestes próprias do sexo.

Pelo mesmo exame verificou-se que

era ainda donzella, no entretanto teve

ella por muitas vezés de dormir no mes-

mo aposento com outros caixeiros, sem

que estes pudessem descobrir cousa ál-

guma.

Confessou ella que desde criança ves-

tio-se sempre de homem. ,

Algumas familias do Porto sõprehen-

didas pelo acontecimento e apreciando

as suas virtudes, lhe têm feito offertas

de dinheirO para que: ella se estabeleça

por conta proprià. »
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FUTURA DOUTORA EM MlíDlCINaí. w£
Temos á vista uma carta dirigida ao
Sr. Generoso Estrèlla a respeito de suá
filha, que, como sabem os leitores, es-
tudà ihedicina em Nova-York, por uma
distiúcta senhora d'essa cidade, ftliss
Mathilde J. Fletcher, de reputação
firmada no mundo das lettras.ali. Tem
essa carta a data de 5 de junho ultimo,
e d'ella copiamos os seguintes-trechos :

« Ha algumas semanas apenas tentio
o prazer de conhecer a vossa interessante
filha, eé talaaffeiçaoque jáella me ins-
pirou, que vejo-me imppellida a mani-
festar-vos a minha admiração.

Emprega essa menina o seu talento
uos estudos com o maior proveito.

- Acho-me a cargo de ministrar a educa-
çao moral e industrial, è tanto foi o inte-
ressoe o zelo que ella patenteou na
minha primeira reunião, que teve logar
hontem, da nossa sociedade « União
Ethica Americana, ». que ptrmitti-lhe,caso lhe desseis o vosso consentimento,
o direito de publicar no -.Império, do
Brazil o livro e o mappa descriptos nos
inclusos papeis.

Como este systema de educação está-. de accordo ç#ú o ensino de ChrÍsto«e.

„-- ella
.y.ura certo da ven-

„ — uos livros, mas tambem grande-
) mente concorrer para o desenvolvimento

do bem entre a mocidade do Império,
sua maé pátria, que tao devotadamente
ella ama.

Si vos dignardes de responder a esta
carta, enviaea vossa resposta conjuncta-
mente a com carta de vossa filha, poistenho de entreter correspondência com
ella duranteotempo.ee minha estada
West, para onde sigo cm poucos dias.

Desculpai-me a libeídade que tomei
de escrever-vos, mas estou certa de quefolgareisde saber que na noite da reu-
niao da nossa sociedade « União Ethicà
Americana, » ella tambem usou da
palavra e tratou dos honrosos motivos
por que se entregou á árdua tarefa tao
excepecional para seu sexo, nao sendo o
menor d'elles o amor que vos consagra
e o desejo que tem de proporcionar-vos
um grande júbilo.

Bem poucos serão os pães qüe tenham
uma filha tao affectuosa, nobre e iutelli-
gente, como a vossa o £; e por isso me
congratulo comvosco, e creio que vos
será de fundado desvanecimento ver que
uma estrangeira reconhece e valor e o
mérito de vossa filha. »

Emancipação da mulher.—Uma com-
missão de senhoras, nos Estados Unidos,
entregou ao presidente uma jépresenta-
ç&o chamado direitos políticos para o
seu sexo. O presidente prometteu fallar
em sua primeira mensagem.

Revista musical.—Temos a vista o
n. 15 desta revista—agradecemos a
offertá e retribuiremos.

Pateada..— No domingo quando se
representava os Sinos de Corneville, foi
alvo de uma pateada a actriz Rose Vil-
liot? que se resultou em conflicto sendo
preciso o emprezario do theatro o fechar
as portas para garantir a vida das pes-
soas que assistiao ao espetáculo, reco-
meçando o espetáculo as 10 1/2 da noite,
nlo achamos a actriz Rose Villiot, me-
recedora que o publico a applauda com
pateada.

Dentista.—Muito recommendamos as
nossas leitoras o bem conhecido e afa-
mado dentista o Sr. Monteiro de Noro-
nha a Rua do Theatro n. 31 conforme
verão as leitoras no annuncio que salie
publicado em logar competente d'esta
tolha.- 

'¦ 
. " .

.xts trancas monstro-í—E' este o titu-
lo do importante e bem[ montado esta-
belecimento—dirigido 'pelo Sr. Joaò,
Baptista, professor dèAnteados, oqualj
se encarrega de ic em cisas das Exmas.
Sras. apromptar para bailes, theatro-
casamentos etc.

DISTRACCÃO

*

Um q.ul-pro-«_LU.o

Havia apenas um mez que estavão
casados, e Thereza já experimentara
adôr de uma primeira separação.

Pedro fora obrigado a fazer uma
viagem commercial, promettendo, po-
pém, voltar d'alli a poucos dias.

A joven esposa estava recostada na
chaise-longue, pensando no seu Pedro,
n'aquelle engano da alma ledo e cego
que a fortuna nao deixa durar muito.

Entretanto chegara a noite e no seu
boudoir de Thereza reinava completa
escuridão, ella ainda a scismar saudosa
e triste.

De repente tocao a campainha.
— E elle, ó o meu Pedro emfim, excla-
ma cheia de júbilo, e levanta o repôs-
teiro, mas acha a saleta e o corredor ás

escuras; corre aarbira port-TOjttaaaj__a
e abraça o seu Pedro.

Como ella é feliz I beija-lhe os olhos??
a testa e com as mãos pequeninas afa-
ga-lhes os bigodes, mas elle afasta-se;
nao restribue, quasi repelle os carinhos
da sua Thereza. ;-

Pedro, que tens, festaes mudado!
Sou eu, a Therezinha do teu coração

que te abraça. . itsiM-tti
Nisto abre-se uma porta e apparece

o criado Francisco, com o candieiro na
mao, mas fica aterrado vendo a sua ama
acariciando... o correio!

Thereza foge espavorida e en vergo-
nhada para o seu quarto eo pobre ho-
mem entrega uma- carta do amo, que
annuncia á vinda no dia seguinte.

O correio desce vagarosamente as es-
cadas e murmura, benzendo-se:

A culpa não fui minha, nao.

L_ 
' 

G.NI...

POESIAS

a ui umí
Quando tu cantas lembro-me da infância
Do meu torrão natal as rerde* maltas,
À àò. (Y!<* °>e consonke, saavisas -
Quando preso innocè™*!8- a voz desatas I"

Quando tu cantas lembro-me dos ípsques,
Do cicio saudoso das florestas, '•¦
Da sombra perfumosa dos palmares,
Da natureza as mais brilhantes festas !

K ijuanto eram formosos esses campos I
Tão longe do bulicio da cidade I
Quando em rez da tristeza, lucto e prantos
Era- o sol, p ar livre, a liberdade I

Hoje tudo perdi, no peito exhausto,
Palpita lacerado o coração;
Seccou a pura fonte onde eu bebia
Enthusiasmo, fé, inspiração 1

Mais tu ave innocente, canta sempre $
A nenia has de cantar dos sonhos meus,
Canta, canta, porque n'um teu gorgeío '
Minha alma subirá aos pés de Deus !...

Ernestíka F. VarelIj

Quando cm silencio na mente nos passão
Suspiros que ferem o peito agitado,
Das tristes saudades que ao céo se lcrantào
Dos sonhos perdidos, chamamos — passado.
Os prantos e dares em noites medonhas
Não ferem as faces de «in ser já descrente,
N_ horas nublosas que loucas agitào
Meu peito sem fé, lat é o —presente.

Nas vasta planícies do céo azulado
Além se divisa no manto, um escure,
Fanados sorrisos de branca illusão,"
Mostrando o sepulchro, tal é meu — futuro I

E-iiU S.
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ANÚNCIOS

149 Rua do Ouiidor 149

ímImperial {pg Fabrica

PRIVILEGIADA P\UA TODO; 0 IMPÉRIO

^ íetori í PíNHo
Fornecedores da Cisa Imperial f r

Fazem toda a qualidade de luvas de
pellica e pelle da Suécia, assim como
luvas de fantasia.

RECEBEM EXCOMMKHDAS POR ATACADO E MIÚDO

Jwj^rji
75 RUA 'DA AJUDA 75

ESTE ESTABELECIMENTO

Eatrí monfnOo em condirfr.s <U dencmpaJtar tortos
os trabalha» qvc lhe for era tonjiaãos, eoai o. md-hr
brevidade possível. ...

PBEÇOrRAZOÀVp- --

A«DAMES ELEGANTES
Almeida «Ste ^VdÉarques

Especialidade de vestidos feitos, para
senhoras, meninas e meninos. Grande
escolha de lingerie; gravatas, caraisi-
nhas e objectos de phantasia; enxovaes
para baptisados e casamentos.

N. 1 Rua do Theatro N. 1

AÜX DAMES ELEGANTES .-.;.

Neigeuzes de Ia e seda fazenda mo-
derna de caroços e outros tecidos novos
nimguetn pode competir com a bem co-
nhecido e acreditado casa do

AIROZA

22—RUA DO CARMO—22

Preço de cada, metro 1$000 . .

£ PE GRAQA

MÜ 1APIU) & illil
$(| EUA DO OFVIDOE $0

Grande Deposito
DE

miisãiiliffi
? ..'¦•..¦
_¦

O que é_ rainha ilha? eu queria que raamái fosse comungo ern casa
do Baptista, comprar um par de trauças de 10$ o par! valem 20$! e ainda
dá um par de pentirihos modernos. Eú quero ficar bem chique, para ir
jantar em casa da titia. A Deolinda comprou n'esta casa -é está muito satis-
feita,'' nao se esqueça do numero, que é

16 Praça da Constituição 16
ÁS TBANKAS MONSTRO

_4_ _-j0 f gnrF^QQO -
Órgão io Commercio e üa ^__

,'V PUBLICA-SE COM TODA Á REGULARIDADE

ASSIGNA-SE A 2080ÓO ANNUABS

Rua do Espirito-Sant*. n. 37

31 Rua cio f heatro 31

Colloca dentes pelos melhores systemas (trabalhos garantidos por
muitos annos) e que se prestam > perfeitamente á mastigação e ao embel-
lesamento da bocca. . .„¦ Va,-.¦'-.¦:..¦;¦ ; ; -•

Extrahe e obtura dentes sem dôr, meio - da auestesia. .Ipcal.
; Seu consulturio está aberto das 7 horas da manhã ás 6 da tarde,

inclusive os dias santificados. ; ,„ .''','.,T--....... .r,,.]•¦

Preços ao alcance de todos

IMPRENSA INDUSTRIAL — RUA DA AJUDÁN. 75


